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CONSIDERAÇÕES

"O-DOTR NAR AS

nos, o desapparecimento de
dynastias. A historia é fe
cunda em registrar aconteci
mentos desta ordem, e des
creve os horrores de toda a t
especie que, ao embate de

Espinhosa missão é a do revoluções politicas, mancha- „ente que ^carcoLiídT os
governo na direcção das pha- ram as nações civilisadas. alicerces^ da insthuiçào mo-
ses excepcionaes ae um novo Sem querermos ennumerar narchica já depauperada e
regimen politico. as phases con.vulsionadoras, enfraquecida, não por abso-

(Jsraais bellos dotes intel- em que o obscurecimento da leta, mas pelo relaxamento
lecíuaes e moraes sao muitas razao e do bom senso asso- digamos e inércia dos pode-
vezcs impotentes para aba- mou aproporçoescontristado- res públicos varreram-nasu-
far revoluções e conter aso- ras, a revolução de 1789 é um bitamente das plagas brasi-
brescitaçao popular. specimen bem característico leiras, surprehendendo apa- até o momento

iP As mais sabias e prudentes e que todos conhecem. voradamentea nação inteira. qne tudo fosse legalisado.
rnedidas frustram-sc em seus En;) nuii diversas circums- Qual viandante tresvairado Destas considerações
edeitos, porque o aceivo de tancias, porém, operou-se no por inesperada aggressào o ‘l^^os desde já tirar
todas as paixões e principal- Brazila ultima revolução po- povo assistiu inconsciente e corollarios:
mente 0 caracter e o tempe- btica. Parece que destoando attonito aos effeitos de um ^ governo provisono
lamento ae um povo, mani- ao que _tem succedido a ou- trama arguciosamente plane- ^ão_constituiu-se em nome da
testam-se, nesses melindro- tras nações em idênticas jado e astutamente executado. que para tal fim, não
sos momentos, em todo o seu emergencias, e como por um 17;. _ , ,. ' delegou-lhe poderes,

^ vigor, e precipitam-no, qua- desvio da marcha fatal dos , explica em nome de uma facção, que
si sempie, em horríveis anar- acontecimentos, o novo regi- P®* foi a causa occasional dessa
chias, desordenando a_ mar- men inaugurou-se sem o cor- acontecimentos que revoluçãopolitica.
cha regular das instituições. tejo de horrores que caracte- ® a- A inauguração do regi-

. risa estes phenomenos socio- Si alguma gloria póde au- nien democrático não foi o
contlagia-se. bao se conhe- logicos. Sem luctas e conspi- reolar a fronte dos auctoies resultado das crenças, do gráu
cem direitos nem deveres, rações, sem morticinios e con- desta revolução, é certamen- de civilisação e das aspirações
nao u^j^leis a respeitar, nem vulsionamentos, o governo a habilidade, o calculo, a do povo brazileiro.
auçtojmades a obdecer, as democrático implantou-se no prudência, actividade e arro-

,_,.g^iantias desapparecem, a S0-. solo brazileiro, sem que o jo com que levaram a effeito
(.ledade despenha-se em um perturbasse o brandir de uma o portentoso acontecimento,
cahos medonho, a allucina- espada em defeza de um re-
çao e 0 pavo--'nvadem todos gimen, que. em quasi meio
os espiiitos, é os homens século, dirigiu os seus disti-
olnam-se reciprocamente co- nos
mo inimigos incarniçados.
Surgem, então, os explora

dores das paixões populares,
e o povo taminto de uma
orientação em circumstancias
tão anormaes, torna-se um
titere em suas mãos e obedece

Píl mas, bem ponderado, pregadas pelos chefes repu-
encontra solução que possa blicanos.
desvendar-lhe o supposto mys-
terio.

vam

Em consequência, porém,
da anormalidade das circums

tancias, impossivel era segui
rem-se incontinenti os trami

tes de organisação, compati-
veis com os principjos da re
presentação popular.

Constituiu-se, pois, um go
verno de facto ou provisorio,
que a si mesmo encarregou-se
de encaminharas cousas, de
modo a evitarem-se luctas e

U

f Continiíação)

po-
os se-

e sim

P» Jilro barão de B. sahindo de car
ruagem a fazer vi.sitas, esqueceu os
cartões e mandou o creado imbecil,
que era novo na casa, buscar os car

tões que est^gi^obre uma secretaria.
O criado WWPWfe, maço, recebeu do

liarão a lista dj^ pessoas a quem deviii
ir entregando/ õs bilhetes
gem partiu.^,

i Depois dé haver feito todas
tas.r' barão lembrou-se de

náo havia marcado na lista, fez
a carruagem e apeou-se.
—Quantos bilhetes tens ainda ? Per

guntou o barão ao,lacaio.

Tenho apenas o rei de espadas !
—O rei de espadas ?!
—Sim, senhor, olhe ; a ultima visita

foi a niille Suzana
quem dei az de

Por outro lado influiu tam

bém poderosamente para que
elle se consumasse, sem que

„ ^ , , , o menor óbice lhe impecesse
Facto singular na verdade, a marcha vertiginosa, otem-

mas que, parecendo, á 1"“ vista peramerdoeaindole natural-
symbolisar a acquiescencia
unanime do povo, está bem
longe de concretizar o princi
pio a que subordinamos nos
sas considerações.
Poderá até parecer huma-

uamente inexplicável, a quem
não acompanhou de perto as
circumstancias que o rodea-

e a carrua-r

L
as visi-

uma, que

parar
merite ordeira do povo, não
habituado a rebelliões e a

luctas, aliás frequentes em
paizes embatidos por crises
politicas. Esta cireumstancia
convenientemente ponderada
concorreu mais para o bom
exito do successo. do que toda
a prudência e subtileza em-

aos seus menores acenos.

Dahi os excessos, as luctas
civis, as carnificinas, as orgias
e bacchauaes, a quéda de thro-

Cambacerás, a
copas.

Em. vez de bilhetes, o imbecil tinha
levado um baralho de cartas.

F OI_ H ETI]Vr Magdalena recuou tres
clamando :

—Dergraçado !
E benzeu-se, enguendo as mãos ao

Luiza, assim que a pozeram na cama,
abriu os olhos e suspirou.
—Mãe! e.vclamou ella com a voz

entrecortada de soluços e tapando o
rosto com as mãos.

—Havemos de salvar-te, pobre filha!
disse Magdalena chorando, perdôo-te!
João, com o coração despedaçado, ap-
pro.\imou-se da irmã. beijou-a na tes
ta e disse-lhe :

—Vive, Luiza! ouviste? Quero que
vivas...

Ouviu-se o galope de um cavallo.
Magdalena empallideceu e olhou

para o filho.
Entrou na casa o mordomo do Mes-

paços, e.\-
ras virão prendei-o... Só um homem
o pode salvar... e esse homem é o
conde de Navarran!

XIII

O que se chama vestir onitrapelle

ÍIS1IIV0S5IYS111OSMMIS
céu.

●V. lií) POR —Foge, esconde-te ; vae... 30 havre,
onde ja embarcarte, e parte para qual
quer paiz onde a policia não te agarre !

: Não. não fujo, quero esperar...
Magdalena ia outra vez pedir-lhe

que fugisse quando
fora da casa.

AÜRgLíEN SGHOLL

XI

Apenas João chegou á grade do
Mesnil, gritou-lhe um homem que pa
recia aguardar a sua chegada:
—Venha para aqui! O sr. conde es

pera-o impaciente,
,aO homem era Surypére. João apeou-
se de salto, e dei.vou o cavallo, que se
encaminhou para a cavallariça.

Surypére guiou o coiteiro. até o
primeiro andar, ao quarto do sr. de
Navarran.

Um farto tapete amortecia o ruido
dos passos, e as janellas e portas ti
nham cortinados de velludo preto.
Sobre uma mesa collocada no meio da

uma lampada com a luz
obscurecida por globo opaco.

se ouviu ruido
Historias de amor

—Vêm prender-te! exclamou
bre mulher.

—Estou proinpto, disse João corren
do a porta.
Mas só viu dois homens, o tio Sua-

v1.1t e outro, que traziam o corpo ina
nimado de Luiza.

Sua filh.i atirou-se ao rio, excla
mou o tio Sauviat. Tirei-a para fóra,
mas estou todo encharcado.
Os cabellos de Luiza cahiam des

grenhados ; tinha os olhos fechados,
estava desmaiada mas respirava ainda.

Depressa; aqueçam guardanapos,
disse 1) tio Sauviat, emquanto a mãe
a despe e a deita.

a po-XII

Raul cahiii, esvaiiido-se em sangue.
Wcáracom uin pé preso no estribo
■) cavallo arrastou-o pelo chão,
N’a volta do caminho, o pé despren-

,i a-se; o cavallo fugiu a galope e o
. irpo do seductor ficou estendido na
.Iv.i humida...

joão voltou para casa.
—Onde está Luiza? perguntou elle.
--Não a vi, respondeu Magdalena;

;; is que tens! essa perturbação?
■Mãe, disse João, Luiza está per-

lii i.i... Matei o que a deshonrára.

nil.

Approximou-se do coiteiro, agar-
rou-o por um braço, e disse-se ao ou
vido :

—Monte no cavallo em que eu vim,

não perca um momento, o sr. conde
quer fallar-lhe'
—A mim ? disse João não sabendo

que fazer.
—Daqui a uma hora, respondeu o

mordomo, serão avisadas as auctori-
dades de Houdan ; antes de duas ho-

casa ardia

f Continua)
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da palavra e pelos conheci
mentos que possue.

Daqui abraçamos o illus-
tre moço.

m
G»

DR. HENRIQUE LASCASASNOVO GOVERNADO
horas da tarde,

ií’esta typotjraphia, reuiiir-se-á

a ASSOCIAÇÃO «CIDADE DE
JENDLVIIY» em assomMèa ge
ral de iiistallação.

Iloje, ásCompleta hoje mais um an-

no de preciosa existência este

nosso presado e distincto

amigo.

Moço ainda, o dr., Henri
que Lascasas muito trabalhou

para a grande conquista de
15 de Novembro.

Assim é que percorreu parte
dos Estados de Minas e S. Pau

lo na propaganda das idéas
democráticas, ganhan.do sem

pre victoria pelo seu talento,

pelos seus méritos, pela sua
lhaneza ; victorias essas de

alto valor naquelle tempo em

que era ciime fallar-se em Re
publica.

Entretanto continuava na

nobre missão, com risco de

sua vida, vendo-se sempre
coroado do mais feliz êxito

Como estudante não é ne

cessário que digamos que o

dr. Henrique Lascasas sempre
alcançou triumphos na Aca
demia e admiração de todos

seuscollegas pela sua robus

ta intelligencia e invejável
dedicação aos estudos.

Sympathico, expansivo e
com um coração magnanimo
sabe elle adquirir a amisade de

todos que tratam comsigo.

Como promotor publico
desta comarca prestou rele

vantes serviços a justiça, já

pela sua independencia, já

pelo zelo no cumprimento de
seus deveres.

Não tinha amigos quando
no exercicio de seu espinho

so cargo!

Recto.justiceiroe com gran
des conhecimentos de direi

to foi elle um exemplar func-

cionario publico, cujo nome
ficará sempre gravado na me
mória dos Jundiahyanos, como

verdadeiro vigilante da lei e
cégo distribuidor da justiça.
Como collaborador do Cor-

j-eio de Campinas, muito con

correu para o engrandeci-
mento dessa excellente folha

que se publica na visinha ci

dade de Campinas.

Emfim, seria um nunca aca

bar trazer-se á baila todos os

dotes daquelle cidadão, todas
as victorias daquelle heróe,

que na tribuna tem feito fi
gura saliente pela facilidade

«>

'fomoii posse do elevado
cargo de governador deste Es
tado o sr. dr. Américo Brasi-

liense de Almeida Mello.

Republicano de todos os
tempos, intemerato defensor
da causa da democracia nos

perioQOS tormentosos da pres

são monarchicaá propaganda,

o novo governador conduzin
do ao assumir a administra

ção a historia gloriosa de uma
abnegação extrema na diffi-
cil tarefa de detender 0 sys-

tema politico que actualmen-
te dirige os nossos destinos,
saberá corresponder, estamos
certos,a confiança que lhe fora
outorgada.

Caracter impolluto, alliado
a uma intelligencia lú
cida e reconhecida illustração,

si o actual governador não
tem o apoio de vencidos des
peitados que gratuitamente
buscara sacrificar seu nome

e prestigio, tem 0 apoio dos
que querem o progredir des
te Estado, por muitos titulos
um dos mais adiantados da

Republica Brazileira.

Confiados no patriotismo dq_
velho chefe democrata contra

, f

●,r
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ASS.fLTOS

Os lamentáveis factos que

vamosregistrar fazem-nos crer
que uma parte dos terriveis si-
carios que actualmente infes
tam a capital do estado, at-

trahida pela noticia das festas
inauguraes da Matriz desta ci
dade, começa a immigrarpara

A PEDIDO

CoUectoria de Jundiahy
Por esta repartição se faz

publico que até o dia 31 do
corrente mez, se arrecada o

imposto de mil reis por pes
soa para o Fundo Escolar,

sujeitos a

1
Ficãoca.

pena
de multa de dez mil reis os

contribuintes que não paga
rem até aquelle dia
CoUectoria de Rendas do

Estado de S. Paulo, emjun-
diahy, i de Março do 1891.

Ocollector,
Toaquim Teixeira Caval-

leiros.

Os audaciosos amigos do
alheio tanto abusaram à.a.acti-

viãade da nossa policia, que
em noites da semana finda,

forçaram duas casas da rua

Barão de Jundiahy, uma das

quaes a dois passos da ca
deia.

Acautele-se a população, que
o nosso -diminuto destaca

mento é incapaz de defender-

nos contra os ladrões que já

começara a desenvolver sua

sinistra actividade cá pela
Uerra.

EDITAL

O cidadão Antonio Mendes

Pereira, juiz de direito sup-
plente em exercicio pleno
nesta cidade e comarca es

pecial de Jundiahy etc.
Faz saber que tendo 4.'tsi-

gnado o dia 30 do corrente-
mez as déz horas da manhã

para abrir a primeira sessão
do jury, que trabalhará em
dias consecutivos,e que ha
vendo procedido ao sorteio
dos quarenta e oito jurados
que têm de servir na mesma
sessão, em conformidade dos
Arts. 326, 327 e 328 do Reg.
n. 120 de 31 de Janeiro de
1842, foram sorteados e desi
gnados os cidadãos seguintes;
Antonio Favorino de Siquei
ra, Antonio Francisco Teixei
ra, Capitão Adolpho Carlos
Guimaraes, Benedicto Affon-

so de Oliveira, Bento Cyrino
de Carvalho, Camillo Anto
nio de Moraes, Cypriano Ba-
ptista, Ernesto Ferreira Gan
dra, Fermino Antonio de Oli
veira, Franisco Bueno de Oli-

veira,_ Francisco Rodrigues de
Oliveira, Francisco de Paula
Penteado, Flamino Theodoro
de Araújo, Dr. Francisco de
Albuquerque Cavalcanti, Flo-
riano Antonio de Moraes Ju
nior, Francisco Benedicto Pe
reira, Francisco Napoleão
Maia, Francisco Rodrigues
Chagas, Francisco de Paula
Andrade, Florencio da Silvei
ra Pupo, Francisco Rodrigues
da Fonseca, Gaudencio Do-

mingues de Moraes, Hyppoli-
to Corrêa Pupo, Ignacio Ro
drigues da Fonseca, Innocen-

Durante a semana finda fo- cio Augusto da Silveira Maia,
ram abatidas para o consumo Joaquim Manoel Affonso, José
publico destacidade, 15 rezes’ AntonioDamaceno, João Del-

Foram concedidos 30 dias
de licença ao labellião desta
cidade, cidadão capitão Ca-
rolino Bolivar de Araripe Su
cupira.

quem não vingam as coleras
. desenfreadas eje _oligarchas

Ihstas que
tão de ter-

prejudicadoSj ci'iíí||

extremam esta po

ra bràzileira, que sabem en

contrar na pessoa do illustre
velho as virtudes civicas pre-

JOGO
Consta nos que vários iudividuo®

proGiiram estabelecer banca dejog°
nesta cidade.

Estamos informados também de que
o digno delegado de policia está re
solvido a não admittir semelhante
abuso.

Cumpra o sr. delegado esse dever,
que terá por nosso intermédio os ap-
plausos de toda a nossa população
séria.

cisas para bem cumprir o man
dato que fora outorgado, dei.
le esperam uma administra
ção irreprehensivel que vale
rá um desmentido áquelles

que procuram baratear-lhe os
méritos.

Recebida nesta cidade com

geral agradoa sua nomeação,
auguramos será correcta a sua
administração, felicitando o
estado de S. Paulo pela feliz

escolha que fizera o governo
central.

Consta-nos que chegarão a
esta cidade, hoje, os nossos
illustrados collegas da capital,
Hippolyto da Silva e Gabriel
Prestes.

1
CONGRESSO DO ESTADO

OONSIDERIÇÕES POLÍTICO-
DOUTRINARIAS

PARA DEPUTADO

DR. HENRIQUE: LASCAZAS
Publicamos hoje acontinua-

ção dos artigos que, subordi
nados áquelia epigraphe, en
via-nos um nosso collabora-

dores da capital. Não será ne
cessário, talvez, declarar que
o corpo de redacção da folha

nenhuma responsabilidade as

sume pelas idéas ahi contidas-

Advogado residente em

JUJNTDIAHY

MATADOURO MUNICIPAL

/
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fjno Baptista Martins, Josc
Fiorencio da Silva, José Fe-
lippe X,a\'ier da Sih^a, José de
Paula Rodrigues, José Men
des Barbosa, joao Manoel de
Oliveira, José Benedicto da
Fonseca, José Joaquim dos
Santos Camargo, Joào Ba
ptista de Moraes, José Cyrino
de -Carvalho, Joaquim Tei
xeira Cavaileiro, Joaquim Fe-
lisberto Ferreira Gandra, Luiz
Gaivão de Barros Junior, Mar-
coiino Correia de Lima, Ma
noel'Rodrigues de Siqueira,
Manoel Joao de Lima, Ma
noel Ignacio deMeirellesMaia
Sebastião Henrique da Silva
Pontes, Sebastiao José de
Freitas^ Theodoro Bueno de

Camargo, Valeriano Augusto
Pereira A todos os quaes e
a cada um de per si, e como a

, todos os interessados em ge
ral se convida para compare
cerem ua casa da intendencia

nmnicipal, em a sala das ses
sões do jury, tanto no referido
dia e hora, como nos mais
dias seguintes, emquanto du
rar a sessão, sob as penas da
lei se faltarem. E para que
chegue a nnticia á todos man
dou iiào só passar 0 presente
edital, que será affixado no
lugar do estylo, e publicado
pela imprensa comoremetter
]gual ao SLibdelehado do dis-
tricto, para publical-o e man
dar fazer as notificações ne-
,cessarias aos jurados, aos cul
pados e ás testemunhas que
se. acharem no seu termo.—

Cidade de Jundiahy, 2 de „ „ ● ,
Março de 1891. Eu Carolino .«V
Bohvar de Araripe Sucupira. maU« «m «m ievrei.0 prox”m« .S
Lscnvào do jury, que o sub- a osT‘ cidade. Pa^a-se bom
SCrevi. oi-«Ieiiíulo- Para tivitar com o
/{ntonio Mendes Pereira. AAlllíAIf

NTURARIA DO
IDIE,IC3-IID^ EOE,

ANNÜNCIOS
OMMER""

TRABALHADORES
■JOÃO RIBEIR DE fJAGALHAES—

RUA FRANCISCO GLYCERÍO N. 89

sí ma.ximaPrccisa-se com

urycncia’ de 50 trablhadorcs,
para tratar na

WILÍAAM HAUUAll

Olaria do dr.

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de là, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.
.Superiores TIATAS para escrever

5—2

FERREIRO
PEOMPTIDAO E PRE30S EESDMIDOSPrecisa-se de um perito ofü-

cial ferreiro, pura tratai* com
odr. WILLÍA.VI HAKllAH
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Cü CQo procurador da irmanda
de convida a todos

para assistirem as solemnida-
des”da inauguração da nova
Matriz, nos dias i6, 17 e 18 do
corrente.
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■ FESTAS DA INAUGURAÇÃO DA IGREJA MATRIZ
Este importante estabelecimento acaba de receber ■„

variadissimo sortimento de fazendas, o que ha de mais chic
armarinho, calçados parahomens^ senhoras

r» 1? um

. - - e creanças.

Completo sortimento de couros, arreios e mais objectos
de montaria.

Para as festas da matriz, encontrarão os seus numerosos
freguezes, grande quantidade de, bandeiras lanternas a

Giorno etc. etc.

JUNDIAHY
Dia 16—Grande

H
recepção do revd. Bispo Diocesano

na estaçao desta cidade. A noite illuminação
ruas, passeata com musica etc.

em todas as

UDO POR PREÇOS SEM COMPETÊNCIA‘

Dia 17 Ceremonias da bençam da Matriz. Missa so-
lemne, pregando ao Evangelho DB 10 @o ,revd Arçediago Francisco
de Paula Rodrigues. Se o tempo perraittir, á tarde haverá

cissão, á noite fogos de vista etc.
pro-

Jn ^ á I Ii jjDia 18 Continuação do sacramento do Chrisma dos
dias anteriores, á noite fogos de arteficio. Serão
abrilhantadas com 4 bandas de

- tes Italiana, vindas de S. Paulo,

41^

as festas

musica, sendo ade Permanen-
. e a desta cidade.

DTAS DE CONSIGNAÇÃO
VEJNTDE-ISEI AQXJIl: A COMMISSÃo

y ^

w.
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RANDU

OFFICINA DE FERREIRODE

OE

REMEDIOSHOBKEOPATHICOS

m, 1.1 1
OLINTHO GIALL^UCA
RUA RANGEL PESTANA k 34I>E

TÍ.P
Níístu importante officiiia faz-se toda e qualqoer

oJn*a coiiecraeiite a esta arte, como sejam: carros, trollys e
caí-roeas uovas, coucerta-se as mesmas, faz-se excellciites
machados, foices, ferraduras de todo e qualquer systema.

% ^

Tem para vender todos çs preparados do conceituai^
laboratorio fundado no Rio em 1842 pelo dr. Cochrane <&■

; tanto em tinturas como. em globslos e piluias; em
vidros avulsos, e em caixas-boticas desde 12 a 120 medica
mentos.		

TRABALIU-SE Í)E YETERINARIO COM PERFEIÇÃO

F»REÇíOS R-A-SO-A-VEIS

FERRA-SE ANIMAES PELO PREÇO DE 2$000
Tinturas mães para uso externo. Específicos infalliveis

para curar mordeduras de cobra, por mais venenosa que seja ;
de vermes intestinaes b lombrigas>> das crianças ; e doies de
dentes careados "furados?/ou nervosas.

E livros dos melhores auctores homoeopathas e de mais
recente publicação. GRANDE ARMAZÉM
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Annexa á TYPOGRAPHIA está estabelecida uma

Encadernação nas condições de, como na Capital, bem
servir ao publico em trabalhos e preços.RÜA BARiO DE JUNDIAHY 54
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